
Ano 5 • Edição 25 •setembro/outubro de 2012

ROSANA
JATOBÁ 

entrevista

ENERgiA 
no Brasil
cenário atual e 

perspectivas
O desafio de crescer 

economicamente 
e a necessidade 

do aumento na 
produção de  

energia no país



 2  Viverde Natureza

Energia é o que nos move, por isso dedi-
camos essa edição inteira a ela! Desde 
a matéria principal, de autoria do Fábio 
Schunck que trata dos rios, até a espe-
cial de Energia Alternativa de autoria do 
Luciano Konzen que dá um panorama do 

setor energético no Brasil. Mas falamos de 
energia também na coluna   de paisagismo 

da Silvia Berlinck, na coluna Ecos do Christian Roiha e até no 
Natureza Humana da Cristina Mekitarian.
Novas energias continuam chegando à Viverde,  agora com  
a coluna de Legislação Ambiental, assinada pela Dra. Patricia 
Apolinário a quem damos as boas vindas!.
Amar também é uma forma de energia, e a coluna do Evandro 
Fernandes fala exatamente sobre isso,  em Amar o Mar.  A Dica 
da Bia, da Beatriz Maroni, chega com o 6o. Objetivo do Milênio 
e o Patmonster da Patrícia Rodrigues Alves, fala sobre os “olhos 
compostos” dos insetos.
O Bom de Bico do Fábio Schunck desta edição fala sobre o Per-
nilongo-de-costas-brancas, que não é um inseto como o nome 
sugere mas uma ave super bonita que vive às margens de rios, 
lagos e represas.
E pra finalizar, a energia e a beleza da jornalista Rosana Jatobá, 
para embelezar a capa desta edição e nos brindar com seu 
conhecimento ambiental!
Esta edição está disponível também para I-pad, I-phone, Bla-
ckBerry e Android, basta baixar o aplicativo Revista Viverde e 
aproveitar do conforto que a modernidade proporciona!
Desfrutem do que nossa equipe trabalhou para produzir!  Após 
a leitura, não desperdice esse rico material. Passe adiante, doe 
para escolas, deixe nos bancos dos trens, ônibus ou metrô, para 
que outros também possam ler.

Forte Abraço
Cristina Kirsner
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rios
Os rios são os maiores canais de drenagem de água 
doce existente nos continentes. Em geral, estão loca-

lizados entre duas regiões distintas, os mananciais, 
onde a água é produzida e o mar, seu destino final. 

ciclo da água
sui elementos indígenas, quilombolas 
e ribeirinhos, resultado desta mistura 
étnica que aconteceu em nosso país 
durante sua colonização. 
Infelizmente poucos rios brasileiros 
possuem trechos contemplados den-
tro de Unidades de Conservação, ou 
seja, se a nascente está preservada, 
o restante não está, se a parte central 
do rio está preservada, as nascentes 
não estão, assim por diante, um pro-
cesso problemático dentro do cená-
rio atual de conservação ambiental. 
O ideal seria que toda região de nas-
cente de um rio fosse preservada, as-
sim como trechos mais significativos 
para fauna e flora, como buritizais, 
brejos, serras, várzeas, praias, etc. 
O Código Florestal Brasileiro define as 
margens dos rios, morros e nascentes 
como APPs - Área de Preservação Per-
manente, mas a lei não é respeitada 
e o que observamos pelo interior do 
Brasil é uma degradação generali-
zada, sendo possível observar bois 
e vacas pastando ao lado de rios e 
soja sendo plantada até próximo da 
água, provocando desmoronamento 
das margens, assoreamento, além de 
riscos para as populações ribeirinhas, 
através da proliferação de doenças 
causadas principalmente pelo au-
mento de insetos. Estudos feitos por 
universidades brasileiras, mostram 
que a modificação do Código Flores-
tal, vai aumentar o desmatamento em 
47% até 2020 provocando extinção lo-
cal significativa de fauna e flora prin-
cipalmente nas matas ciliares e maior 
degradação dos rios. Os rios também 
estão sendo destruídos através da 
implantação de grandes projetos de 
infra-estrutura, como hidroelétricas, hi-
drovias e transposições. Todos nós sa-
bemos da importância destas obras e 
sua influência na economia nacional 
e internacional, mas o que vem fican-
do claro, é que muitas destas obras 
são obsoletas, desnecessárias e invi-

áveis economicamente e poderiam 
ser substituídas por outras propos-
tas, mais modernas e inteligentes.
Entre estas propostas destaca-
mos as hidroelétricas de Jirau 
e Santo Antônio (RO) e Belo 
Monte (PA), além da amplia-
ção da hidrovia na bacia do 
rio Paraguai, que pode aca-
bar com o sistema hídrico 
natural do Pantanal brasileiro, 
causando um prejuízo ambien-
tal irreversível.
No sul e sudeste do Brasil os gran-
des rios já estão totalmente desca-
racterizados, muitos deles, como o 
próprio rio Tietê passaram e ainda 
passam por processos acelerados 
de destruição, apresentando atu-
almente pouca ou nenhuma mata 
ciliar, muita poluição, dezenas de 
barragens e uma biodiversidade 
que só diminui ao longo dos anos, 
resultado desta alta degradação. 
Se não bastassem esses exemplos, 
o governo federal está tocando a 
todo vapor as obras e projetos do 
PAC 2 - Programa de Aceleração do 
Crescimento, principalmente para 
grandes hidroelétricas, que deverão 
descaracterizar todos os principais 
rios da Amazônia nas próximas dé-
cadas, prejudicando a migração de 
peixes e a conservação da fauna e 
flora das áreas diretamente afetadas, 
principalmente das matas ciliares, 
brejos, várzeas e praias, que ficarão 
submersos pelos grandes lagos arti-
ficiais. Precisamos criar novas Unida-
des de Conservação, recuperar as 
áreas já degradadas e garantir que 
as áreas naturais sejam mantidas, 
para que os rios possam cumprir seu 
papel de mantenedores da biodiver-
sidade local, garantindo habitat para 
animais e plantas, água de qualida-
de para o uso racional e qualidade 
de vida para as pessoas que vivem 
em suas bacias hidrográficas.

mente nas regiões semi-áridas do 
mundo como em alguns desertos 
da África e Austrália e no sertão nor-
destino, onde o clima favorece este 
processo sazonal.
O Brasil é um país privilegiado hidro-
graficamente, pois possui muitos rios 
de grande porte dentro de seu ter-
ritório, como o Paraná, Paraguai, To-
cantins, Tapajós, Madeira, São Fran-
cisco, Amazonas, entre tantos outros. 
Boa parte destes rios serviu de “es-
trada” para os colonizadores, que 
alcançaram regiões distantes 
e até então isoladas do nos-
so território. Nestas regiões 
boa parte do transporte de 
pessoas é feito através de 
barcos, de todos os tipos, 
chamados popularmente 
de “recreios” ou “gaiolas”.
Os rios brasileiros são ver-
dadeiros patrimônios na-
cionais, detentores de uma 
biodiversidade grandiosa, 
representada por milhares de 
espécies de plantas, animais e or-
ganismos microscópicos, que juntos 
com a beleza cênica de cada região, 
colocam o Brasil em destaque neste 
cenário ecológico mundial. Cada rio 
possui um conjunto de ambientes, de 
espécies endêmicas, que só ocorrem 
naquela região, além de toda uma 
cultura regional que muitas vezes pos-

AAlguns rios desembocam em outro 
rio ou mesmo em lagos e mangues 
antes de encontrar o mar. Em geral 
são caracterizados por possuírem um 
porte mais avantajado, quando com-
parados com riachos e córregos, mas 
existem algumas exceções, como o 
Rio São Francisco, entre outros, que 
são considerados rios desde a sua 
nascente até sua foz, mesmo tendo 
um porte pequeno e estreito nos qui-
lômetros iniciais. 
Os rios podem ser classificados em 
duas categorias básicas, rios perenes 
e temporários, ou seja, rios que pos-
suem água corrente durante todo o 
ano e rios que só possuem água cor-
rente na estação das chuvas. A pre-
sença da água é um fator fundamen-
tal para a adaptação da fauna e flora 
destes rios, principalmente quando os 
mesmos são temporários. 
Destacamos algumas espécies de 
peixes que colocam seus ovos na 
lama, um pouco antes do rio se-
car por completo e os mesmos só 
vão eclodir depois de vários meses 
de seca, quando começam as pri-
meiras chuvas do novo período de 
cheias. Estes peixes são chamados 
de peixes temporários e possuem 
um papel ecológico extremamente 
importante no ambiente onde estão 
inseridos. Os rios temporários estão 
localizados quase que exclusiva-

Fabio Schunck é biólo-
go, especializado no 
estudo das aves (or-
nitologia). Trabalha 
com licenciamento 
ambiental, fotografia 
de natureza e pesquisas 
ligadas a seção de aves 
do Museu de Zoologia da USP.  
Contato: fabio_schunck@yahoo.com.br

1. Pescadores no rio Tapajós, PA. 2. Rio 
Novo, Jalapão, TO. 3. Rio temporário, PI.  
4. Porto de Manaus e seus barcos. 5. Rio 
Purus, cidade de Lábrea, AM. 5. Mata Ciliar, 
rio Teles Pires. 7. Aldeia indígena, PA. 8. Rio 
Roosevelt, MT. 9. Encontro dos rios Negro e 
Solimões, AM. Fotos: Fabio Schunck
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serão ine-
vitavelmen-
te as lideres 
pela sustenta-
bilidade. 
Viverde: Você tem 
um artigo no seu blog 
sobre a vaidade feminina x matan-
ça de animais. Pode falar um pouco 
sobre isso?
Rosana: Convido-os a lerem o texto 
“questão de pele” em que falo da re-
lação da moda com o que acontece 
na nossa vida. Moda é algo que refle-
te a preocupação das pessoas com 
o presente e com o futuro. Falo sobre 
Mademoiselle Chanel, que para mim é 
o grande ícone da moda, atemporal e 
eterno, que tinha uma forma de pensar 
o mundo que libertou as mulheres dos 
espartilhos, que trouxe mais liberdade, 
igualdade de sexo e estilo.  Nesse tex-
to, faço um paralelo entre sustentabi-
lidade e a moda e cito uma festa de 
casamento. Estava fazendo muito frio e 
eu iria com um vison, que é uma pele 
de animal e naquele momento eu 
falei: não posso usar isso porque isso 
representa compactuar com uma ati-
tude altamente agressiva, predatória, 
altamente indiferente com o bem estar 
dos animais e continuo descrevendo 
como é a matança desses animais. 
Muitos são esfolados vivos para manter 
a pele intacta. A roupa revela o intimo 
de cada um, o que você usa revela o 
que você pensa sobre o mundo.
Viverde: E seu livro?
Rosana: É um livro sobre crônicas e 
deve sair nos próximos meses. São crô-
nicas sobre sustentabilidade, tem um 
caráter altamente subjetivo. Tem acima 
de tudo, o meu olhar, o que eu penso 
sobre a questão de sustentabilidade 
no Brasil e no mundo.

 6  Viverde Natureza

econômico baseado no consumo?
Rosana: Dando uma atenção à ques-
tão dos produtos sustentáveis que hoje 
ainda custam mais do que os conven-
cionais.  A partir do momento que o go-
verno tarifar produtos não sustentáveis 
ele vai conseguir dar maior competitivi-
dade para os produtos sustentáveis. E 
as pessoas se sentirão mais estimula-
das a darem prioridade a esses produ-
tos sustentáveis.
Viverde: O que te levou a começar 
a agir?
Rosana: Foi o nascimento dos meus fi-
lhos. A maternidade traz um senso para 
a mulher, de continuidade, de eternida-
de, e o que você deseja para eles é um 
mundo melhor. A mãe, a mulher, tem 
um caráter cuidador que é da nature-
za dela.  De acordo com nossa minis-
tra do meio ambiente Isabela Teixeira, 
que tem feito um trabalho maravilhoso, 
são as mulheres que vão nos redimir, 
mulheres lideres pela sustentabilidade, 
porque pelo instinto elas pensam nes-
se futuro.
Viverde: Como você assistiu a polê-
mica das sacolas plásticas? 
Rosana: Acho que elas foram proibi-
das porque já espelhavam a vontade 
de mudança do cidadão. Quando a 
legislação se impõe é o tal do Direi-
to consuetudinário. Você observa os 
costumes sociais e a partir disso, im-
plementa uma determinada lei. Acho 
que as pessoas já estavam voltadas 
a isso e para estas pessoas não seria 
um grande prejuízo abolir as sacolas. O 
problema é retirar as sacolas plásticas 
e não oferecer nada em troca. Você 
não pode repassar esse custo para o 
consumidor, ele não pode ser “obriga-
do” a comprar as ecobags.  Acho que 
o empresário tem que oferecer sacolas 
biodegradáveis e que esse é um pro-
blema que tem que ser repensado por 
toda a cadeia produtiva: fornecedores, 
sociedade civil e o próprio poder pú-
blico que vai agir de forma coercitiva 
impondo ou não determinada condu-
ta. Mesmo com a permissão de voltar 
a usar sacolas plásticas eu continuo 
usando as ecobags, porque faz parte 
de uma mentalidade mais sustentável. 
A gente sabe que para além dessa po-
lêmica, quem paga a conta? É o meio 
ambiente! O plástico demora 500 anos 
para se degradar;  as tartarugas quan-

do comem achando 
que são algas morrem 
sufocadas; a poluição 
que elas geram nos lixões 
é enorme.  Mas a tendên-
cia é ela ser abolida de vez 
até porque já existe por parte 
do setor empresarial uma mu-
dança de mentalidade, de inves-
tir no plástico biodegradável. Vai ser 
uma incompleta incoerência você ter 
um carro movido a etanol, ter uma ma-
triz limpa e usar saco plástico. 
Viverde: Qual foi o seu balanço para 
a Rio+20?
Rosana: Eu fiquei muito feliz do Brasil 
sediar a Rio+20. Foi uma grande opor-
tunidade lançar luz sobre o tema da 
sustentabilidade e acho que a gente 
conseguiu porque foram milhares de 
eventos científicos e culturais, todos 
voltados para a questão ambiental, 
responsabilidade social e viabilidade 
econômica. Não só a sociedade civil 
se engajou, mas segmentos do meio 
empresarial também mostraram inicia-
tivas surpreendentes! Agora, em termos 
de compromissos com data marcada 
para acontecer, isso de fato não ocor-
reu. Eu não fiquei tão decepcionada 
porque eu realmente não esperava 
que os chefes de estados ali fossem 
implementar algum documento com 
compromissos determinados. Tivemos 
o azar de coincidir com um calendário 
sombrio por causa da crise na Europa 
e também com receio de uma reces-
são americana. 
Viverde: Qual a parcela de culpa da 
China nesse cenário?
Rosana: Hoje ela é um dos maiores 
emissores de gases de efeito estufa, 
mas também tem grandes iniciativas 
sustentáveis. A gente tende a vê-los 
como vilões da história e de fato são, 
mas eles também estão provando que 
estão em busca de um novo modelo 
menos predatório. 
Viverde: Como você se envolveu 
com o tema igualdade de gêneros?
Rosana: Eu observei que é a mulher 
que detém o poder de compra da 
casa e comecei a perceber o quanto 
é importante “empoderar” a mulher. 
Dar a ela condições de ter informação 
e conhecimento para exercer esse 
consumo da forma mais consciente 
possível. Acho que as mulheres são e 

ROSANA

JATOBÁ 

Sucessão de operações 
integradas, realizadas por di-
versas unidades interligadas, 

desde a extração e manu-
seio da matéria-prima até a 

distribuição do produto.

aquecimento global ser ou não um 
processo da natureza. Qual a sua 
opinião sobre isso?
Rosana: Eu prefiro não me ater à dis-
cussão sobre se ele é ocasionado pela 
ação humana ou se é fruto de uma 

Viverde: Advogada, jornalista e ain-
da é mestre em sustentabilidade 
pela USP! Quando começou seu inte-
resse pelo tema?
Rosana: Eu fui convidada a ouvir a 
palestra do Al Gore, quando ele veio 
ao Brasil divulgar o filme “Uma verdade 
inconveniente”.  Li o livro, me interes-
sei pela teoria e fiquei fascinada! Co-
mecei a ler sobre o assunto e um dos 
grandes nomes para mim foi o James 
Lovelock que fala da Teoria de Gaia e 
descreve a terra como um organismo 
vivo. Aí um amigo me recomendou 
que estudasse com metodologia, en-
tão me inscrevi no mestrado sobre 
gestão e tecnologias ambientais e fui 
admitida.  E ainda com um agravante: 
além de tudo  eu sou uma Jatobá! E o 
Jatobá é a árvore que mais sequestra 
carbono da atmosfera. É a faxineira do 
ar! Existe um ditado judaico cristão que 
diz que, “quem dá o nome faz o ho-
mem” e acho que tenho essa missão 
por ser um jatobá. 
Viverde: Existe uma discussão sobre 

Rosana Jatobá  é graduada em Direito pela Universidade Católica do Salvador (UCSAL) 
e Jornalismo pela Universidade Federal da Bahia. Jornalista de mão cheia passou 
por diversas emissoras, mostrando seu talento e beleza. Atualmente, é locutora do  
quadro “Tempo bom, Mundo Melhor”, na Rádio Globo, onde dá dicas, sugestões sobre 
sustentabilidade e qualidade de vida, e mostra para as pessoas como é fácil cuidar do 
meio ambiente, tratando de forma simples e direta esse assunto de tamanha importância.

tra a natureza, essa sim é que deve 
acabar. O modelo econômico tal qual 
existe e da forma que a gente assimi-
lou tanto na cultura ocidental como a 
oriental é que é o grande responsável 
pela degradação.
Viverde: Por que?
Rosana: Porque quando você adqui-
re um produto, você está adquirindo 
pedaços do meio ambiente, seja em 
forma de energia ou em forma de ma-
téria prima. Essa blusa que estou usan-
do, para que ela existisse, participou de 
uma cadeia produtiva em que houve 
degradação ambiental. O modelo 
econômico baseado em consumo 
não vai acabar. O que deve acabar é 
a mentalidade de consumo predatório 
sendo substituído  por um modelo  de  
consumo mais consciente,  mais ser-
viços do que produtos, com base em 
uma vida mais frugal que valoriza ou-
tras coisas, valores menos  consumistas 
e mais espirituais.
Viverde: Como as pessoas podem 
ajudar mesmo dentro desse modelo 

ação cíclica da terra, pra mim não 
importa. O que acho importante é a 
questão da degradação ambiental. 
Ela está ai, é um fato! Não são cien-
tistas que estão inventando ou não, 
a gente pode ver. Derramamento de 
petróleo contribuindo para degradar 
os oceanos;  os solos desertificados no 
mundo inteiro, áreas que nunca mais 
serão recuperadas por causa da ação 
humana.   A escalada do homem con-
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serão ine-
vitavelmen-
te as lideres 
pela sustenta-
bilidade. 
Viverde: Você tem 
um artigo no seu blog 
sobre a vaidade feminina x matan-
ça de animais. Pode falar um pouco 
sobre isso?
Rosana: Convido-os a lerem o texto 
“questão de pele” em que falo da re-
lação da moda com o que acontece 
na nossa vida. Moda é algo que refle-
te a preocupação das pessoas com 
o presente e com o futuro. Falo sobre 
Mademoiselle Chanel, que para mim é 
o grande ícone da moda, atemporal e 
eterno, que tinha uma forma de pensar 
o mundo que libertou as mulheres dos 
espartilhos, que trouxe mais liberdade, 
igualdade de sexo e estilo.  Nesse tex-
to, faço um paralelo entre sustentabi-
lidade e a moda e cito uma festa de 
casamento. Estava fazendo muito frio e 
eu iria com um vison, que é uma pele 
de animal e naquele momento eu 
falei: não posso usar isso porque isso 
representa compactuar com uma ati-
tude altamente agressiva, predatória, 
altamente indiferente com o bem estar 
dos animais e continuo descrevendo 
como é a matança desses animais. 
Muitos são esfolados vivos para manter 
a pele intacta. A roupa revela o intimo 
de cada um, o que você usa revela o 
que você pensa sobre o mundo.
Viverde: E seu livro?
Rosana: É um livro sobre crônicas e 
deve sair nos próximos meses. São crô-
nicas sobre sustentabilidade, tem um 
caráter altamente subjetivo. Tem acima 
de tudo, o meu olhar, o que eu penso 
sobre a questão de sustentabilidade 
no Brasil e no mundo.
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econômico baseado no consumo?
Rosana: Dando uma atenção à ques-
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problema é retirar as sacolas plásticas 
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blema que tem que ser repensado por 
toda a cadeia produtiva: fornecedores, 
sociedade civil e o próprio poder pú-
blico que vai agir de forma coercitiva 
impondo ou não determinada condu-
ta. Mesmo com a permissão de voltar 
a usar sacolas plásticas eu continuo 
usando as ecobags, porque faz parte 
de uma mentalidade mais sustentável. 
A gente sabe que para além dessa po-
lêmica, quem paga a conta? É o meio 
ambiente! O plástico demora 500 anos 
para se degradar;  as tartarugas quan-

do comem achando 
que são algas morrem 
sufocadas; a poluição 
que elas geram nos lixões 
é enorme.  Mas a tendên-
cia é ela ser abolida de vez 
até porque já existe por parte 
do setor empresarial uma mu-
dança de mentalidade, de inves-
tir no plástico biodegradável. Vai ser 
uma incompleta incoerência você ter 
um carro movido a etanol, ter uma ma-
triz limpa e usar saco plástico. 
Viverde: Qual foi o seu balanço para 
a Rio+20?
Rosana: Eu fiquei muito feliz do Brasil 
sediar a Rio+20. Foi uma grande opor-
tunidade lançar luz sobre o tema da 
sustentabilidade e acho que a gente 
conseguiu porque foram milhares de 
eventos científicos e culturais, todos 
voltados para a questão ambiental, 
responsabilidade social e viabilidade 
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tivas surpreendentes! Agora, em termos 
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para acontecer, isso de fato não ocor-
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porque eu realmente não esperava 
que os chefes de estados ali fossem 
implementar algum documento com 
compromissos determinados. Tivemos 
o azar de coincidir com um calendário 
sombrio por causa da crise na Europa 
e também com receio de uma reces-
são americana. 
Viverde: Qual a parcela de culpa da 
China nesse cenário?
Rosana: Hoje ela é um dos maiores 
emissores de gases de efeito estufa, 
mas também tem grandes iniciativas 
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como vilões da história e de fato são, 
mas eles também estão provando que 
estão em busca de um novo modelo 
menos predatório. 
Viverde: Como você se envolveu 
com o tema igualdade de gêneros?
Rosana: Eu observei que é a mulher 
que detém o poder de compra da 
casa e comecei a perceber o quanto 
é importante “empoderar” a mulher. 
Dar a ela condições de ter informação 
e conhecimento para exercer esse 
consumo da forma mais consciente 
possível. Acho que as mulheres são e 
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mecei a ler sobre o assunto e um dos 
grandes nomes para mim foi o James 
Lovelock que fala da Teoria de Gaia e 
descreve a terra como um organismo 
vivo. Aí um amigo me recomendou 
que estudasse com metodologia, en-
tão me inscrevi no mestrado sobre 
gestão e tecnologias ambientais e fui 
admitida.  E ainda com um agravante: 
além de tudo  eu sou uma Jatobá! E o 
Jatobá é a árvore que mais sequestra 
carbono da atmosfera. É a faxineira do 
ar! Existe um ditado judaico cristão que 
diz que, “quem dá o nome faz o ho-
mem” e acho que tenho essa missão 
por ser um jatobá. 
Viverde: Existe uma discussão sobre 
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oriental é que é o grande responsável 
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Viverde: Por que?
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uma cadeia produtiva em que houve 
degradação ambiental. O modelo 
econômico baseado em consumo 
não vai acabar. O que deve acabar é 
a mentalidade de consumo predatório 
sendo substituído  por um modelo  de  
consumo mais consciente,  mais ser-
viços do que produtos, com base em 
uma vida mais frugal que valoriza ou-
tras coisas, valores menos  consumistas 
e mais espirituais.
Viverde: Como as pessoas podem 
ajudar mesmo dentro desse modelo 

ação cíclica da terra, pra mim não 
importa. O que acho importante é a 
questão da degradação ambiental. 
Ela está ai, é um fato! Não são cien-
tistas que estão inventando ou não, 
a gente pode ver. Derramamento de 
petróleo contribuindo para degradar 
os oceanos;  os solos desertificados no 
mundo inteiro, áreas que nunca mais 
serão recuperadas por causa da ação 
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sobre o desenvolvimento 
sustentável, carreou inú-
meros adjetivos: inovador, 
surpreendente, arrojado, 
es-pe-ta-cu-lar! Brilhou lite-
ralmente na Rio + 20!
Ao contrário do Rio Centro, 
onde se reuniram chefes 
de Estado o que justificava 
a segurança da ONU, o Huma-
nidade 2012 esteve sempre de 
portas abertas, recebendo toda a 
sociedade, número estimado em 
mais de 200 mil visitantes que foram 
refletir e aprofundar a compreen-
são acerca de um novo modelo 
possível de desenvolvimento. Foi 
também um espaço democrático 
que discutiu em fóruns abertos ao 
público os mais variados assuntos, 
de forma interativa e participativa, 
desde economia verde até o impor-
tante papel da mulher e da igual-
dade de gêneros, nesse processo 
de desenvolvimento sustentável.
A estrutura que já nasceu com con-
ceito sustentável e será totalmente 
reaproveitada foi idealizada por Bia 
Lessa e contemplou vários temas 

PPor iniciativa da FIESP na pessoa de 
Paulo Skaf, um inovador em se tra-
tando da representação da indústria 
paulista,  FIRJAN e Fundação Roberto 
Marinho, com patrocínio da Prefeitu-
ra do Rio, CAIXA e SEBRAE, o grande 
pavilhão batizado de Humanidade 
2012 que foi concebido para realçar 
o importante papel do Brasil como 
um dos líderes globais no debate 

FIESP  
brilha na R IO+20

no percurso. Logo na chegada o 
visitante foi surpreendido com frag-
mentos do sermão de Santo Antonio 
aos peixes, dos textos de Pe. Antonio 
Vieira e vista para o mar, provocan-
do o início da reflexão. Em seguida, 
vinha a Sala Mundo em que Vive-
mos que mostrava através de luz e 
som o planeta tal como se encontra 
nos dias de hoje. A SALA BIODIVER-
SIDADE BRASILEIRA também impres-
sionou muito, pois contava com um 
pé direito de 5 metros e abordava 
as potências naturais brasileiras. 
Dentre os temas discutidos, o mais 

inusitado foi o da equidade de gê-
nero, visto que à primeira vista não 
se mistura ao debate central do Rio 
+ 20, mas que se mostrou fundamen-
tal no processo do desenvolvimento 
sustentável. Segundo Eliane Belfort, 
faz sentido sim, na medida em que 
“a desigualdade não é sustentá-
vel” e mais:  “este tema não é, como 
muitos queriam fazer parecer, “coisa 
de militantes empedernidas”. Não, a 
opção em defender a diversidade 
e em particular a Igualdade de Gê-
nero é “coisa” de gente que não tem 
compromisso com o atraso, que não 
tem medo da competência, e da 
valorização pelo mérito. Estou con-
vencida que a elevação do padrão 
civilizatório caminha sempre a cada 
geração; algumas vezes mais rápi-
da, outras mais lenta, mas caminha. 
Unir homens e mulheres comprome-
tidos com a democracia, justiça so-

cial equilíbrio ambiental e 
econômico é nossa tarefa”.
Já, sobre a conferência pro-
priamente dita, Haroldo Ma-
tos Lemos resume bem o sen-

timento que ficou, após dias de 
intensas discussões: “A Rio 92 foi 

uma Conferência fantástica na 
época, pois discutiu as conclusões 
do Relatório da Comissão Mundial 
Independente sobre Meio Ambien-
te e Desenvolvimento, a Comissão 
Brundtland, denominado “Nosso Fu-
turo Comum”, lançado em 1987, e 
aprovou por unanimidade o concei-
to de desenvolvimento sustentável. 
A situação econômica do mundo 
na época era boa, havia otimismo 
com relação o futuro. O Muro de 
Berlin havia caído, e o Brasil tinha 
aprovado uma Constituição em 
1988 que introduzia um Capítulo so-
bre Meio Ambiente. A Rio 92 aprovou 
também uma Declaração do Rio 
de Janeiro sobre Meio Ambiente e 
Desenvolvimento, uma Declaração 
sobre Florestas e duas Convenções 
das Nações Unidas, uma sobre Mu-
danças Climáticas e outra sobre Di-
versidade Biológica. 
A Rio 2012, entretanto, foi realizada 
num momento de crise financeira, 
principalmente na Europa e nos 
Estados Unidos, e o documento “O 
Futuro que Queremos”, que foi assi-
nado no último dia da Conferência, 
dia 22 de junho, desagradou pro-
fundamente a sociedade civil pela 
ausência de metas concretas para 
o Desenvolvimento Sustentável, a 
ponto das ONGs pedirem que suas 
assinaturas fossem retiradas do do-
cumento final. Mas se a conferência 

Cristina Kirsner, edito-
ra da RevistaViverde, 
com colaboração de 
Eliane Belfort e Harol-
do Matos Lemos

O evento que reuniu chefes e lideranças de vários países 
e impactou a cidade do Rio de Janeiro, contou também 
com a participação inusitada da industria, através da 
FIESP e FIRJAN, que juntas conseguiram um feito único: a 
construção do Espaço HUMANIDADE 2012.

1. Fachada do Pavilhao Humanida-
de - 2. Paulo Skaf ao lado de Izabella 
Teixeira - Fotos: Everton Amaro/FIESP  
3. Sala Rio de Janeiro 4. Texto de Ma-
rio Novello 5. Biodiversidade brasileira  
6. Diversidade brasileira Fotos: Helcio Na-
gamine/FIESP
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dos governos deixa muito a desejar 
em relação à Rio 92, a mobilização 
da sociedade civil, incluindo em-
presários, sem terras, índios, pro-
fessores universitários e ambien-
talistas do mundo inteiro foi muito 
superior à que tivemos na Rio 92. 
Dezenas de palestras, debates e 

reuniões aconteceram, gerando do-
cumentos importantes conclaman-
do os governos a tomarem ações 
mais decididas na direção da sus-
tentabilidade. Um dos exemplos é o 
documento sobre oceanos. Além da 
poluição, estamos retirando peixes 
do mar com uma velocidade supe-
rior à que eles conseguem se repro-
duzir. O resultado, se continuarmos 
com o “business as usual” nesta área, 
será o esgotamento dos peixes mais 
valiosos como o bacalhau e o atum. 
A proposta da Economia Verde, lan-
çada pelo PNUMA, prevê a redução 
e o corte total dos subsídios de US$ 
27 bilhões dados por vários países 
às suas frotas pesqueiras, e dar sub-
sídios para a proteção e recupera-
ção dos estoques destas espécies. 
Um grande problema desta medida 
é que vai causar desemprego na 
área da pesca, no curto prazo. Mas 
a proposta é que subsídios sejam 
dados a atividades sustentáveis, 
como energias renováveis, agricul-
tura sustentável, etc... para criar “em-
pregos verdes” que compensariam 
os perdidos na antiga economia de 
combustíveis fósseis.
O que esperamos, é que a força das 
manifestações da sociedade civil de-
monstre aos governos a urgência de 
agir na direção da sustentabilidade, 
apesar da crise econômica. Os cien-
tistas já alertaram que não podemos 
esperar até a “Rio + 40” para tomar 
as medidas necessárias. A situação 
será bem mais grave, e as medidas 
demandariam um esforço e sacrifí-
cios muito maiores do que se forem 
tomadas agora”.
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de forma interativa e participativa, 
desde economia verde até o impor-
tante papel da mulher e da igual-
dade de gêneros, nesse processo 
de desenvolvimento sustentável.
A estrutura que já nasceu com con-
ceito sustentável e será totalmente 
reaproveitada foi idealizada por Bia 
Lessa e contemplou vários temas 

PPor iniciativa da FIESP na pessoa de 
Paulo Skaf, um inovador em se tra-
tando da representação da indústria 
paulista,  FIRJAN e Fundação Roberto 
Marinho, com patrocínio da Prefeitu-
ra do Rio, CAIXA e SEBRAE, o grande 
pavilhão batizado de Humanidade 
2012 que foi concebido para realçar 
o importante papel do Brasil como 
um dos líderes globais no debate 

FIESP  
brilha na R IO+20

no percurso. Logo na chegada o 
visitante foi surpreendido com frag-
mentos do sermão de Santo Antonio 
aos peixes, dos textos de Pe. Antonio 
Vieira e vista para o mar, provocan-
do o início da reflexão. Em seguida, 
vinha a Sala Mundo em que Vive-
mos que mostrava através de luz e 
som o planeta tal como se encontra 
nos dias de hoje. A SALA BIODIVER-
SIDADE BRASILEIRA também impres-
sionou muito, pois contava com um 
pé direito de 5 metros e abordava 
as potências naturais brasileiras. 
Dentre os temas discutidos, o mais 

inusitado foi o da equidade de gê-
nero, visto que à primeira vista não 
se mistura ao debate central do Rio 
+ 20, mas que se mostrou fundamen-
tal no processo do desenvolvimento 
sustentável. Segundo Eliane Belfort, 
faz sentido sim, na medida em que 
“a desigualdade não é sustentá-
vel” e mais:  “este tema não é, como 
muitos queriam fazer parecer, “coisa 
de militantes empedernidas”. Não, a 
opção em defender a diversidade 
e em particular a Igualdade de Gê-
nero é “coisa” de gente que não tem 
compromisso com o atraso, que não 
tem medo da competência, e da 
valorização pelo mérito. Estou con-
vencida que a elevação do padrão 
civilizatório caminha sempre a cada 
geração; algumas vezes mais rápi-
da, outras mais lenta, mas caminha. 
Unir homens e mulheres comprome-
tidos com a democracia, justiça so-

cial equilíbrio ambiental e 
econômico é nossa tarefa”.
Já, sobre a conferência pro-
priamente dita, Haroldo Ma-
tos Lemos resume bem o sen-

timento que ficou, após dias de 
intensas discussões: “A Rio 92 foi 

uma Conferência fantástica na 
época, pois discutiu as conclusões 
do Relatório da Comissão Mundial 
Independente sobre Meio Ambien-
te e Desenvolvimento, a Comissão 
Brundtland, denominado “Nosso Fu-
turo Comum”, lançado em 1987, e 
aprovou por unanimidade o concei-
to de desenvolvimento sustentável. 
A situação econômica do mundo 
na época era boa, havia otimismo 
com relação o futuro. O Muro de 
Berlin havia caído, e o Brasil tinha 
aprovado uma Constituição em 
1988 que introduzia um Capítulo so-
bre Meio Ambiente. A Rio 92 aprovou 
também uma Declaração do Rio 
de Janeiro sobre Meio Ambiente e 
Desenvolvimento, uma Declaração 
sobre Florestas e duas Convenções 
das Nações Unidas, uma sobre Mu-
danças Climáticas e outra sobre Di-
versidade Biológica. 
A Rio 2012, entretanto, foi realizada 
num momento de crise financeira, 
principalmente na Europa e nos 
Estados Unidos, e o documento “O 
Futuro que Queremos”, que foi assi-
nado no último dia da Conferência, 
dia 22 de junho, desagradou pro-
fundamente a sociedade civil pela 
ausência de metas concretas para 
o Desenvolvimento Sustentável, a 
ponto das ONGs pedirem que suas 
assinaturas fossem retiradas do do-
cumento final. Mas se a conferência 

Cristina Kirsner, edito-
ra da RevistaViverde, 
com colaboração de 
Eliane Belfort e Harol-
do Matos Lemos

O evento que reuniu chefes e lideranças de vários países 
e impactou a cidade do Rio de Janeiro, contou também 
com a participação inusitada da industria, através da 
FIESP e FIRJAN, que juntas conseguiram um feito único: a 
construção do Espaço HUMANIDADE 2012.

1. Fachada do Pavilhao Humanida-
de - 2. Paulo Skaf ao lado de Izabella 
Teixeira - Fotos: Everton Amaro/FIESP  
3. Sala Rio de Janeiro 4. Texto de Ma-
rio Novello 5. Biodiversidade brasileira  
6. Diversidade brasileira Fotos: Helcio Na-
gamine/FIESP
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dos governos deixa muito a desejar 
em relação à Rio 92, a mobilização 
da sociedade civil, incluindo em-
presários, sem terras, índios, pro-
fessores universitários e ambien-
talistas do mundo inteiro foi muito 
superior à que tivemos na Rio 92. 
Dezenas de palestras, debates e 

reuniões aconteceram, gerando do-
cumentos importantes conclaman-
do os governos a tomarem ações 
mais decididas na direção da sus-
tentabilidade. Um dos exemplos é o 
documento sobre oceanos. Além da 
poluição, estamos retirando peixes 
do mar com uma velocidade supe-
rior à que eles conseguem se repro-
duzir. O resultado, se continuarmos 
com o “business as usual” nesta área, 
será o esgotamento dos peixes mais 
valiosos como o bacalhau e o atum. 
A proposta da Economia Verde, lan-
çada pelo PNUMA, prevê a redução 
e o corte total dos subsídios de US$ 
27 bilhões dados por vários países 
às suas frotas pesqueiras, e dar sub-
sídios para a proteção e recupera-
ção dos estoques destas espécies. 
Um grande problema desta medida 
é que vai causar desemprego na 
área da pesca, no curto prazo. Mas 
a proposta é que subsídios sejam 
dados a atividades sustentáveis, 
como energias renováveis, agricul-
tura sustentável, etc... para criar “em-
pregos verdes” que compensariam 
os perdidos na antiga economia de 
combustíveis fósseis.
O que esperamos, é que a força das 
manifestações da sociedade civil de-
monstre aos governos a urgência de 
agir na direção da sustentabilidade, 
apesar da crise econômica. Os cien-
tistas já alertaram que não podemos 
esperar até a “Rio + 40” para tomar 
as medidas necessárias. A situação 
será bem mais grave, e as medidas 
demandariam um esforço e sacrifí-
cios muito maiores do que se forem 
tomadas agora”.
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V

Pernilongo-de-costas-brancas 

Vamos falar do pernilongo-de-costas-
-brancas, que pode ser observado 
em todo o País, menos no interior da 
Amazônia e parte do Nordeste, onde 
é substituído pelo pernilongo-de-
-costas-pretas. Em algumas regiões, é 
possível observá-los juntos no mesmo 
ambiente, mas é preciso muita aten-
ção para diferenciá-los. 
Vive ao longo dos rios, lagos, represas 
e até no litoral (estuários), pois se trata 
de uma ave associada ao ambien-
te aquático. Possui uma plumagem 
preta e branca, um bico preto com-
prido e fino, olhos vermelhos e patas 
rosas, que chamam muito a atenção 
dos observadores. Os jovens e juvenis 
apresentam uma plumagem diferen-
ciada, mais clara, com tons de mar-
rom e com as partes brancas man-
chadas de preto.
Essa ave pode viver tanto em grupos 
pequenos como numerosos, che-
gando a centenas de indivíduos. Isso 
pode ser observado em algumas épo-
cas do ano na represa Guarapiranga 

e Billings, localizadas 
na região sul da ci-
dade de São Paulo, 
onde essa espécie 
é relativamente co-
mum. Alimentam-se 
exclusivamente de in-
vertebrados aquáticos, 
como larvas de insetos. 
Os pernilongos fazem seus 
ninhos no chão, em praias ou 
bancos de sedimento, sempre em 
forma de um pequeno vulcão, tra-
balhado com lama, pequenos gra-
vetos e vegetação aquática morta, 
ficando um pouco acima do solo 
ou de maneira mais simples, em 
uma pequena cavidade do solo. Ni-
dificam em colônias, sendo comum 
observar dezenas de ninhos próxi-
mos um do outro. Colocam de dois 
a três ovos, que são chocados pela 
fêmea até o nascimento dos filhotes. 
Os filhotes possuem uma coloração 
mais discreta quando nascem e só 
vão passar a ter a cor do adulto de-
pois de alguns meses. Os pernilongos 
estão entre as aves mais elegantes do 
Brasil. Observá-los é fascinante, mas 
essas espécies estão ameaçadas por 
causa da destruição de seu ambien-
te, dos brejos e áreas alagadas. Temos 
que preservar esses ambientes e ga-
rantir que os pernilongos possam vi-
ver e criar seus filhotes tranquilamente 
nessas áreas naturais. Observe aves, 
compre um binóculos, um guia de 
campo e boas observações. 

Curiosidades:
Os pernilongos possuem um com-
portamento interessante para pro-
teger os ovos e filhotes: quando o 
possível predador se aproxima do 
ninho ou dos filhotes, os pais come-
çam a voar ao redor do predador e 
logo pousam no chão e começam 
a fingir que estão machucados, an-
dando torto, com as asas caídas 
e fazendo uma vocalização muito 
diferente do tradicional. Com isso 
eles mudam a atenção do preda-
dor e protegem os ovos ou filhotes.

Essa ave faz parte da família Recurvirostridae, que possui 
apenas dois representantes no Brasil:  os pernilongos-de-
costas-brancas e o pernilongo-de-costas-pretas.  Essas aves 
também podem ser chamadas popularmente de maçaricão, 
quero-quero-da-praia, pernalonga, cachorrinho ou mesmo 
pernalonga-comum, dependendo da região do Brasil. 

2

1

Fabio Schunck é biólo-
go, especializado no 
estudo das aves (or-
nitologia). Trabalha 
com licenciamento 
ambiental, fotografia 
de natureza e pesquisas 
ligadas a seção de aves 
do Museu de Zoologia da USP.  
Contato: fabio_schunck@yahoo.com.br

1. Pernilongo adulto. 2. 
Pernilongo em vôo. 3. Adulto 

e juvenil de pernilongo-de-cos-
tas-brancas. Fotos: Fabio Schunck

Para diferenciar as duas espé-
cies de pernilongos, é só ob-
servar a coloração das costas, 
próximo da base do pescoço. 
Num deles, essa parte é toda 
preta e no outro apresenta 
uma faixa branca.

identificação

maçaricão

3
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Christian Roiha de  
Oliveira - Engº Florestal
e-mail: croiha.o@gmail.com

Conjunto de formas de geração 
de energia

Por muito tempo a geração de energia através de usinas 
hidrelétricas foi considerada a vedete das matrizes energéticas, 

até que se começou a refletir sobre impacto causado pelo alaga-
mento de seus reservatórios à montante das barragens, como o metano 

produzido na decomposição das florestas submersas, a necessidade de remoção e 
realocação de animais silvestres, pessoas, comunidades e até cidades inteiras.

No páreo da sustentabilidade entre 
as fontes de energia renovável encon-
tra-se a energia eólica e a solar. Não 
podemos nos esquecer a energia 
geotérmica e das marés, a primeira 
aproveitando o calor gerado por ativi-
dades vulcânicas no interior da terra, 
e a segunda com a construção de 
grandes equipamentos que produ-
zem energia através do movimento 
das marés ou das ondas.
São inúmeras as opções para se pro-
duzir energia renovável, entretanto, 
antes da discussão de qual é a matriz 
energética mais sustentável, precisa-
-se definir o que é sustentabilidade. 
A melhor definição para sustentabili-
dade resumisse em algo ser ambien-
talmente correto, socialmente justo e 
economicamente viável, cabendo ai 
as diversas interpretações possíveis 
do ambientalmente correto e social-
mente justo. A partir desta definição a 
pauta não é qual a matriz energética 
mais limpa, mas qual é a mais ade-
quada para determinada situação, já 
que nem todos os lugares têm voca-
ção para adotar determinada matriz 
energética como é o caso da eólica, 
solar e geotérmica, por exemplo.
Uma fonte de energia renovável ain-
da não citada é a biomassa, utilizada 
desde os primórdios da humanidade 
como a principal matriz energética 
de nossa civilização, a boa e velha le-
nha. A queima da lenha é ainda uma 

das principais e mais importantes fon-
te de energia utilizadas no planeta, 
principalmente em comunidades dis-
tantes e isoladas que não têm acesso 
a tecnologia e infraestrutura, logo vol-
tamos na questão do que é sustentá-
vel, dentro do que é possível executar.
Mesmo parecendo uma matriz ener-
gética em descompasso com as pre-
missas da sustentabilidade, a queima 
lenha ou biomassa é sim uma ener-
gia renovável! Podendo ser limpa e 
plenamente sustentável, uma vez que 
as plantas e árvores continuam cres-
cendo, e repondo aquilo que o ho-
mem extraiu da natureza, e absorven-
do o carbono eliminado na queima. 
Nos basta apenas saber o quanto 
podemos extrair para que este recur-

so natural não nos falte no futuro.
Na Europa e na China existem comu-
nidades muito antigas que se utilizam 
da lenha por centenas de anos, der-
rubam árvores e coletam galhos no 
chão de florestas onde todos habitan-
tes dessas comunidades fazem o mes-
mo e sem pagar nada, tendo apenas 
o trabalho de coletar a lenha. Mesmo 
havendo extração da madeira por 
tanto tempo, a floresta ainda continua 
existindo, abrigando animais e pro-
duzindo água com qualidade, logo 

um ótimo exemplo de sustentabilida-
de, apesar do fato de que a fumaça 
produzida sem o devido tratamento e 
filtragem, não a faz uma das mais lim-
pas das energias para aqueles que 
as utilizam dentro de casa. 
Embora este seja um exemplo bem ru-
dimentar, já existem processos e equi-
pamentos que permitem uma alta 
eficiência na produção e queima da 
biomassa, citamos como exemplo o 
eucalipto, uma árvore de rápido cres-
cimento que produz muita biomassa, 
transformando sua tora em pequenos 
pedacinhos de madeira chamados 
de chips, mais fácil de secar e trans-
portar em enormes navios, abaste-
cendo grandes indústrias mundo afo-
ra onde são queimados em caldeiras 
de alta eficiência energética.
Embora neste último exemplo seja 
uma energia limpa e renovável, há 
dúvidas quanto à sustentabilidade 
devido grande escala com que ali 
se trabalha, no caso de uma grande 
indústria, enormes áreas com plantio 
de eucalipto serão necessárias para 
se produzir esse tipo de biomassa, po-
dendo colocar em cheque 
o socialmente justo e o 
ambientalmente correto.

da lenha 
ao chip
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Silvia Berlinck é jardinista, atua na área 
de Paisagismo e desenvolve projetos 
educacionais e ambientais. Contato:
silvia@revistaviverde.com.br

P

paisagismo

Podemos perceber, através da mídia, que já existe uma 
crescente preocupação com a preservação dos recur-
sos naturais em vários setores da sociedade. No mer-
cado da construção civil, incorporações imobiliárias 
já começaram a se preparar para a certificação  LEED 
(Leadership in Energy and Environmental Design), que é 
o selo ambiental de maior reconhecimento internacio-
nal e o mais utilizado em mais de 130 países, inclusive 
no Brasil. A certificação é concedida pelo U.S. Green 
Building Council, criado para fomentar a indústria de 
construção sustentável em todo o mundo. Redução de 
custos operacionais, conservação de energia, uso ra-
cional de água, qualidade ambiental interna, reuso de 
materiais e redução dos resíduos enviados para ater-
ros são alguns dos benefícios, tanto ambientais como 
financeiros, para ganhar o selo verde.
Nestes empreendimentos corporativos e residenciais, um 
elemento construtivo ecoeficiente já está sendo utilizado 
em jardins sobre laje, o Tec Garden®. Concebido com 
aplicação de alta tecnologia em soluções de pisos ele-
vados Remaster, em parceria com o arquiteto paisagista 
Benedito Abbud, e in-
tegrada aos estudos 
desenvolvidos por uni-
versidades brasileiras Im
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Tec Garden® é tecnoligia 
brasileira

como funciona
1 - Captação de água: a água da chuva pe-

netra no solo e fica armazenada embaixo 
das placas de piso elevado.

2 - Irrigação por capilaridade: os pavios de 
drenagem e irrigação (tubos), garantem a 

umidade do solo e a irrigação dos jardins por 
capilaridade, subindo de forma natural.

3 - Drenagem em chuva intensa: quando 
há chuva intensa, um sistema de saída de 

água drena o excesso, não permitindo que o 
solo fique encharcado. A água do solo evapo-
ra, ou é consumida pelas plantas, diminuindo 
a umidade do solo e evitando enchentes.

4 - Irrigação em caso de seca: em caso de 
estiagem prolongada, o sistema prevê a 

alimentação de água da rede urbana, que 
mantém a irrigação e conserva o jardim.
Uma das grandes vantagens do sistema Tec 
Garden®  é a economia de água e energia. 
Outro diferencial do produto é o de  prolongar 
a durabilidade da impermeabilização da laje 
que suporta o jardim.

aliado na eficiência 
energética e hídrica

de agronomia, o produto Tec Garden® é um sistema ino-
vador que reserva as águas das chuvas para irrigação 
do jardim, sem a utilização de energia elétrica, bombas 
ou bico irrigantes.Com isso, é possível criar coberturas 
verdes em locais de difícil acesso, e ainda, minimizar os 
efeitos nocivos das enchentes nas grandes cidades.
Seu conceito é muito simples, nos explica o arquiteto Bene-
dito Abbud: uma vez  implantado o jardim com forrações, 
arbustos, árvores e palmeiras, em que as plantas são indi-
cadas conforme o caso, o sistema de irrigação funciona 
de maneira semelhante ao que acontece na natureza.
Já existem tecnologias ao nosso alcance capazes de 
promover um desenvolvimento sustentável. É fundamen-
tal repensarmos nossas prioridades e redirecionarmos 
nossos olhares para a construção de uma sociedade 
responsável, consciente e engajada. Desta forma, pode-
remos assegurar, por várias gerações, qualidade de vida 
para todos. Não cabe mais nenhum tipo de desperdício. 
Depende de nós e de cada um.
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objetivos 
do milênio

Bia Maroni - bióloga
bia@revistaviverde.com.br

centros quanto no interior do País.
• Programas que facilitem o acesso 
aos medicamentos necessários aos 
portadores de HIV e à prevenção 
das demais doenças às populações 
de risco e baixa renda.
• Programas de prevenção na disse-
minação de informação sobre saú-
de sexual e reprodutiva para jovens 
e adultos.
• Programas de apoio à saúde da 
família, facilitando acesso a informa-
ções sobre planejamento familiar, hi-
giene pessoal, vacinação e preven-
ção de doenças.
• Programas de promoção da qua-
lidade de vida, assistência social e 
prevenção ao uso de drogas.

cumprimento  
da meta no Brasil:
O Brasil foi o primeiro país em desen-
volvimento a proporcionar acesso 
gratuito ao tratamento de HIV/AIDS 
na rede pública de saúde. Quase 
200 mil pessoas recebem tratamen-
to financiado pelo governo. Nos úl-
timos 10 anos, notou-se queda na 
mortalidade e aumento na sobre-
vida dos pacientes. No entanto, é 
preciso ter cuidado ao citar esses 
números: a redução das mortes foi 
consequência das melhorias no tra-
tamento e no acesso a ele, porém 
a propagação da doença não teve 
redução significativa. Desde 2007, 
houve aumento do número de ca-
sos, principalmente em pessoas na 
faixa etária de 25 a 49 anos.
Com relação à malária, houve re-

dução dos números de casos, inter-
nações e morte, devido à expansão 
dos serviços de saúde e às ações 
de controle da doença integradas 
à atenção básica (Programa Saúde 
da Família). Os casos de tuberculo-
se também diminuíram, mas ainda 
são altos. Dentre os fatores que con-
tribuem para a disseminação dessa 
doença, destaca-se o uso incorreto 
de medicamentos, sua alta capaci-
dade infectante e a ocorrência de 
grandes aglomerações 
nos centros urbanos, 
associadas às pre-
cárias condições 
sanitárias.

Fontes consultadas:
www.objetivosdomilenio.org.br/
doencas/
www.pnud.org.br/odm/objetivo_6/

A
Fo

to
: S

h
u

tte
rs

to
c

k

As doenças que atingem grande 
número de pessoas, como a AIDS, 
malária e tuberculose, são hoje 
um dos maiores problemas mun-
diais.  Atualmente, no mundo todo, 
a malária mata cerca de 1 milhão 
de pessoas por ano. Os casos de 
morte por tuberculose chegam a 
1,7 milhão, e 40 milhões de pessoas 
vivem com o HIV. No Brasil são 600 
mil pessoas infectadas, e nosso País 
é o terceiro lugar do mundo em in-
cidência de malária.  
O 6º. Objetivo busca combater es-
sas e outras doenças infectocon-
tagiosas, deter sua propagação e 
reduzir os números atuais de inci-
dência e mortalidade causadas 
por elas. Para isso, é fundamental 
garantir o acesso da população a 
informações e meios de prevenção 
e de tratamento, além de promover 
melhorias nas condições de sanea-
mento e de higiene.

meta traçada para  
alcançar o objetivo:
• Até 2015, ter detido e começado a 
reverter a propagação do HIV/AIDS;
• Até 2015, ter detido a incidência 
da malária e de outras doenças im-
portantes e começado a inverter a 
tendência atual.

exemplos de ações:
• Programas de informação no 
combate à AIDS e outras doen-
ças epidêmicas, como malária, 
tuberculose, dengue, hanseníase, 
febre amarela, tanto nos grandes 
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O

energia, natureza
e natureza humana

O ar e o vento são elementos da Na-
tureza. Em um campo com vento, o 
ar em movimento gira as palhetas da 
hélice de um moinho de vento, assim 
a energia do vento é transferida para 
a hélice, que gira, produz movimento 
do eixo, alimenta um gerador elétrico 
para resultar em energia elétrica. A 
interdependência são os elos que le-
vam a força do vento à produção da 
eletricidade. Os elementos que com-
põem este sistema estão interligados, 
se faltar vento, falta eletricidade.
No início dos tempos da vida huma-
na, o homem - consciente de sua 
fraqueza diante das ocorrências 
ambientais - reverenciava deuses 
que supunha controlarem estes fe-
nômenos. Subjugado à Força Maior 
que controla o universo, o homem 
tinha plena consciência de suas fra-
quezas, ele ainda não tinha conhe-
cimentos suficientes para compreen-
der a Natureza, reagia como podia, 
para se proteger e sobreviver. Ao lon-
go da história, o homem busca com-
preender o modo de ser de todas as 
coisas, desde conhecer profunda-
mente as muito grandes, relativas à 
composição e interação dos plane-
tas na astronomia até as minúsculas, 
relativas ao nível atômico, além de 
descobrir e dominar a matemática, 
uma das ciências que decifra o con-
junto das coisas criadas. Tudo o que 
usamos é produto da inteligência e 
compreensão humanas, mas, a bus-
ca pelo conhecimento exige esforço!
Lugwig van Beethoven fazia inúme-
ros rascunhos de suas obras. Albert 
Einstein, o famoso físico, disse a fa-

mosa frase “O gênio consiste em um 
por cento de inspiração e noventa 
e nove por cento de transpiração”. 
Ele quer dizer que a criatividade hu-
mana sozinha não basta, é preciso 
dedicação e empenho no trabalho 
para que os objetivos sejam atin-
gidos. O diretor brasileiro Fernando 
Meirelles fez várias versões do filme 
“Ensaio sobre a Cegueira”, ouviu di-
versas pessoas até chegar à última 
versão, vista por milhares de pesso-
as. Aperfeiçoar e refinar o produto 
do trabalho é o que leva às incríveis 
obras elaboradas pelo homem. 
Da energia mental da cria-
ção até a energia corporal 
da execução há valor 
em tudo, há interliga-
ção em tudo, há inter-
dependência!
Sabendo de tudo 
isto, me pergun-
to: por que ainda 
maltratamos tan-
to uns aos outros 
e ao meio am-
biente? Mais pro-
dutividade não 
está relacionada 
com respeito e 
melhor relaciona-
mento? Compre-
endemos melhor 
todas as coisas, vive-
mos mais tempo e, as-
sim como o homem pri-
mitivo, somos conscientes 
que há uma Energia Maior a 
controlar todas as coisas, então, 
por que nos consideramos tão 

poderosos? Tão onipotentes? Tal-
vez precisemos nos aperfeiçoar 
e compreender melhor 
a natureza espiritual 
de todas as coisas!

De acordo com o dicionário, natureza é o conjunto das forças que operam no universo,  

o modo de ser de coisas e pessoas, o conjunto das coisas criadas.

Por Cristina Mekitarian

Cristina Mekitarian é 
educadora
Colaborou neste artigo 
Heliana Turquino
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O que devemos esperar no desafio de crescer 
economicamente e a necessidade do aumento na 
produção de energia pelo aumento  da demanda.

cenário atual  
e perspectivas

energia 
no Brasil
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Luciano Konzen é Mestre  
em Geofísica pela USP.
Contato: konzen@revistaviverde.com.br

TTendo em vista que o efeito estufa e o aquecimento glo-
bal são ainda, apesar da grande controvérsia no tema, 
preocupações constantes de boa parte da população 
mundial e, talvez um pouco menos, dos governantes, pare-
ce importante ter pontuado se o Brasil está fazendo a sua 
lição de casa ou simplesmente aguardando que a contro-
vérsia se transforme em uma negativa, não uma afirmação.
Assim, vamos começar a análise a partir do Boletim Ener-
gético Nacional, divulgado pelo Ministério de Minas e 
Energia, que traz anualmente uma radiografia de como o 
país gera e como consome a energia, não só elétrica, mas 
incluindo combustíveis gastos em transporte terrestre e aé-
reo ou mesmo com o aproveitamento de resíduos.
Segundo o boletim, do ano de 2011, de toda a energia 
produzida no Brasil, 31,2 % é de origem de biomassa e 
14,1 % de geração hidroelétrica, o que totaliza 45,3% de 
fonte renovável.
Pensando nos BRICs, bloco formado por Brasil, Rússia, Índia 
e China, cujas economias puxam, atualmente, a econo-
mia global, o nosso país é um exemplo de geração limpa, 
ainda que os combustíveis fósseis dominem a geração 
com 53% do total. Mesmo assim, a origem fóssil representa 
91% para a Rússia, 88% para a China e 74% para a Índia.

Outro aspecto im-
portante é a alta 
eficiência energética 
brasileira em compa-
ração com os demais. Em 
se considerando o PIB, produto 
interno bruto, produzimos US$ 4,56 
com cada kWh de energia consumida. Para os demais, 
são produzidos, com a mesma quantidade de energia, 
US$ 1,61 na Rússia, US$2,11 na Índia e US$ 1,49 na China. 
Nem vamos comparar os BRICs com os norte-americanos, 
esbanjadores por natureza. Contudo, ainda que seja um 
aspecto muito positivo para o Brasil, pensando na questão 
ambiental, essa disparidade na oferta de energia pode 
refletir uma relação perversa entre crescimento e ineficiên-
cia, visto que China e Rússia são as locomotivas da eco-
nomia mundial.
Historicamente, o Brasil vem em uma posição de liderança 
mundial em energias renováveis. Até o ano de 1994, havia 
uma crescente participação da energia hidrelétrica na 
matriz nacional. Contudo o cenário começou a mudar em 
1995 e, com um grande salto na demanda por energia 
elétrica ocorrida em torno do ano 2000, houve a necessi-

dade de complementar a geração com fontes distintas 
e de rápida implantação. Desde então, a participação 
das hidrelétricas teve um recuo em 10 pontos percentu-
ais na sua posição anterior, em torno de 90%.
A questão que se põe é, portanto, como será o futuro 
energético em se considerando que o Brasil cresce em 
riqueza e população. O Plano Nacional de Energia 2030, 
que tenta traçar metas e projetos com vistas ao cená-
rio previsto para esse ano, acredita que o PIB per capita 
brasileiro mais do que dobre, ainda que a população 
aumente em mais de 50 milhões de pessoas. Dentre os 
cenários de crescimento, o governo brasileiro acredita 
que haverá um aumento de 3,7% ao ano no aumento 
da demanda por energia, ainda inferior ao PIB que deve 
ter crescimento de 4,1% ao ano, reforçando o viés de efi-
ciência. Parece pouco, mas ao longo de 20 anos, é espe-
rado que a demanda de energia fosse o dobro da atual.
Será, portanto, possível ampliar a oferta de energia e ain-
da assim manter-se na liderança nas energias renová-
veis? Ainda mais quando se considera que não há mais 
possibilidade de novas usinas hidrelétricas de alta potên-
cia e as já instaladas virão a sofrer de diminuição dos 
seus reservatórios e, como consequência, da sua partici-
pação. Pois para nosso alívio, o Plano propõe que haja 
um aumento significativamente maior da participação 
dos produtos da cana, álcool e bagaço, e outros com-
bustíveis vegetais, de modo que a participação do petró-
leo deverá diminuir. Contudo, deve haver pouca amplia-
ção na participação da classe de renováveis, passando 
dos atuais 45,3 % para 46,6%.
Em termos de emissão de CO2, portanto, o Brasil vai au-
mentar as suas emissões até 2030. Entretanto, o aumento 
de emissões será menor do que o aumento de geração, o 
que se pode considerar uma evolução, ainda que tímida.
Por ocasião da Conferência Rio+20, que ocorreu no mês 
de junho passado, o governo brasileiro emitiu um docu-
mento listando os desafios que identificou para o desen-
volvimento sustentável. Nesse documento, que propõe 
que é possível criar um ambiente de incentivos para as 
energias renováveis, não só para o Brasil como para o 
mundo, e a melhoria da eficiência energética como um 
caminho para que a energia seja um vetor de desenvol-
vimento dos países. Além disso, propõe que a melhoria 
dos combustíveis automotores, que trarão a redução das 
emissões de gases de efeito estufa, em especial os bio-
combustíveis como ferramenta principal para a melhoria 
do bem estar das cidades, pela diminuição da concen-
tração da poluição, e na zona rural, como agente de de-
senvolvimento econômico, social e ambiental.
Seja como for, não se pode perder tempo. Com as de-
mandas de energia crescentes, a simples indecisão 
do governo pode ser fatal para uma evo-
lução renovável.
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curiosidades
• Indústrias e serviços;
• Aquicultura;
• Aterros de resíduos inertes e da 

construção civil;
• Aterros Sanitários;
• Assentamentos para reforma agrária;
• Bases de armazenamento;
• Cemitérios;
• GRAPROHAB;
• Hospitais e Similares;
• Parcelamento do solo e 

condomínios;
• Postos de combustíveis;

• Recebimento de embalagens 
vazias de agrotóxicos;

• Sistemas de tratamento de 
esgotos sanitários;

• Termoelétricas;
• Transbordos de resíduos sólidos 

domiciliares;
• Transbordo de resíduos de 

serviços de saúde;
• Usina de açúcar e etanol;
• Usina de Compostagem;
• Usinas de reciclagem de 

resíduos da construção civil.

Veja abaixo algumas das atividades que estão sujeitas ao 
licenciamento ambiental:
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e a economia 
brasileira

to ambiental, as etapas que os em-
preendimentos devem seguir e os 
mitos a respeito do licenciamento.
O licenciamento ambiental é o 
complexo de etapas que compõe 
o procedimento administrativo, 
pelo qual o órgão ambiental com-

NNossos recursos ambientais não 
são inesgotáveis, tornando-se desta 
forma inadmissível que as ativida-
des econômicas desenvolvam-se 
alheias a esse fato. Busca-se, com 
isso, a coexistência harmônica entre 
economia e meio ambiente. Permite-
-se o desenvolvimento, mas de for-
ma sustentável e planejada, para 
que os recursos hoje existentes não 
se esgotem ou se tornem inócuos.
Tendo em vista essa preocupação 
com nossos recursos naturais, e o 
não comprometimento dos mesmos 
para as gerações futuras, temos a 
figura do licenciamento ambiental.
Primeiramente é importante salien-
tar que o licenciamento ambiental 
influencia diretamente a econo-
mia brasileira e nossas vidas, pois 
é através desde procedimento que 
ocorre a permissão ou não de ins-
talação de determinada fábrica, 
indústria ou construção de um con-
domínio edilício, horizontal ou até 
mesmo um comércio.
Pois bem, vamos entender em que 
consiste exatamente o licenciamen-

Patrícia R. Apolinário 

Nahas - Advogada

Especialista em Direito 

Ambiental - Contato: 

patriciaapolinario@aasp.org.br

petente, licencia a localização, ins-
talação, ampliação e a operação 
de empreendimentos e atividades 
utilizadoras de recursos ambien-
tais, consideradas efetiva ou poten-
cialmente poluidoras ou daquelas 
que de qualquer forma, possam 

causar degradação ambiental.
O procedimento do licenciamen-
to ambiental possui como uma de 
suas mais expressivas características 
a participação social na tomada de 
decisão, por meio da realização de 
Audiências Públicas como parte do 
processo, durante as quais o conte-
údo do estudo e do relatório de im-
pacto ambiental (EIA/RIMA), é apre-
sentado às comunidades que vivem 
nos locais que serão atingidos pelo 
empreendimento, esclarecendo dú-
vidas e acolhendo sugestões. São 
realizadas por solicitação do IBAMA 
ou de entidade civil, do Ministério Pú-
blico ou por um grupo de no mínimo 
50 cidadãos. O edital de realização 
das audiências deve ser publicado 
no Diário Oficial e nos meios de co-
municação locais, com indicação 
de data, hora e local do evento. 
A competência para conceder a li-
cença ambiental, em se falando de 
grandes empreendimentos que po-
derão causar grandes impactos na-
turais ou envolver mais de um estado, 
será do IBAMA. Quando o empreen-
dimento causar impacto somente 
local, a competência para essa 
concessão será do próprio municí-
pio, através de órgãos específicos.
O empreendedor deve se atentar 
aos prazos de cada fase do licen-
ciamento, principalmente no tocan-
te aos pedidos de esclarecimentos 
e notificações de estudos e docu-
mentos apresentados previamente, 
visando o licenciamento, pois o não 
atendimento enseja o arquivamento 
do processo em primeiro plano.
O arquivamento não impede a 
apresentação de novo requerimen-
to de licença, que deverá obedecer 
aos procedimentos pré - estabeleci-
dos,  mediante novo pagamento de 
custo de análise.
 A aplicação de outras medidas ad-
ministrativas, tais como multas, sus-
pensão das atividades no intermédio 
deste prazo, pode ser discutida juridi-
camente, pois, tendo em vista que há 
um processo sendo avaliado na Se-
cretaria do Meio Ambiente, torna-se 
ineficaz a medida, sendo que, o em-
preendimento embora não tenha a 
licença ambiental, encontra-se num 
estado de “semi-irregularidade”, em 

que está sendo avaliado o seu licen-
ciamento, havendo um processo em 
trâmite. O arquivamento não deixa 
de ser uma sanção, pela simples ra-
zão de que sujeita o empreendedor 
a fazer nova solicitação apresentan-
do toda documentação e pagan-
do o custo de análise novamente, 
porém, é uma discussão com vários 
pontos de vista e conclusões distintas
A Secretaria de Estado do Meio Am-
biente desenvolveu um portal por 
meio do qual os empreendedores 
podem requerer o licenciamento 
ambiental para atividades de baixo 
impacto e acompanhar cada etapa 
do processo pela internet. Com essa 
iniciativa, ocorreu uma desburocrati-
zação do licenciamento ambiental, 
tradicionalmente caracterizado pela 
lentidão, alto custo para o contribuin-
te e falta de transparência. Além do 
portal, está em vigor o Sistema Inte-
grado de Licenciamento Ambiental 
(SIL) que reúne num só processo 
todas as exigências dos órgãos es-
taduais e municipais conveniados. A 
FIESP colaborou com as informações 
e fez os lançamentos dos portais em 
sua sede na Av. Paulista 1313. Porém, 
o empresário deve se atentar bastan-
te às dificuldades e prazos para con-
cessão do licenciamento, sempre 
buscando ajuda de um profissional 
da área para se manter regular pe-
rante nossa legislação ambiental. 
Concluindo, o poder público en-
quanto órgão responsável pelo licen-
ciamento ambiental deve continuar 
estabelecendo meios para agilizar 
e simplificar os procedimentos de 
licenciamento, visando a melhoria 
contínua e o aprimoramento do de-
sempenho ambiental e da econo-
mia brasileira.

www.cetesb.sp.gov.br/
licenciamento

e http;//silis.cetesb.sp.gov.br 
para licenciamento on-line

licenciamento 
ambiental 
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curiosidades
• Indústrias e serviços;
• Aquicultura;
• Aterros de resíduos inertes e da 

construção civil;
• Aterros Sanitários;
• Assentamentos para reforma agrária;
• Bases de armazenamento;
• Cemitérios;
• GRAPROHAB;
• Hospitais e Similares;
• Parcelamento do solo e 

condomínios;
• Postos de combustíveis;

• Recebimento de embalagens 
vazias de agrotóxicos;

• Sistemas de tratamento de 
esgotos sanitários;

• Termoelétricas;
• Transbordos de resíduos sólidos 

domiciliares;
• Transbordo de resíduos de 

serviços de saúde;
• Usina de açúcar e etanol;
• Usina de Compostagem;
• Usinas de reciclagem de 

resíduos da construção civil.

Veja abaixo algumas das atividades que estão sujeitas ao 
licenciamento ambiental:
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e a economia 
brasileira

to ambiental, as etapas que os em-
preendimentos devem seguir e os 
mitos a respeito do licenciamento.
O licenciamento ambiental é o 
complexo de etapas que compõe 
o procedimento administrativo, 
pelo qual o órgão ambiental com-

NNossos recursos ambientais não 
são inesgotáveis, tornando-se desta 
forma inadmissível que as ativida-
des econômicas desenvolvam-se 
alheias a esse fato. Busca-se, com 
isso, a coexistência harmônica entre 
economia e meio ambiente. Permite-
-se o desenvolvimento, mas de for-
ma sustentável e planejada, para 
que os recursos hoje existentes não 
se esgotem ou se tornem inócuos.
Tendo em vista essa preocupação 
com nossos recursos naturais, e o 
não comprometimento dos mesmos 
para as gerações futuras, temos a 
figura do licenciamento ambiental.
Primeiramente é importante salien-
tar que o licenciamento ambiental 
influencia diretamente a econo-
mia brasileira e nossas vidas, pois 
é através desde procedimento que 
ocorre a permissão ou não de ins-
talação de determinada fábrica, 
indústria ou construção de um con-
domínio edilício, horizontal ou até 
mesmo um comércio.
Pois bem, vamos entender em que 
consiste exatamente o licenciamen-

Patrícia R. Apolinário 

Nahas - Advogada

Especialista em Direito 

Ambiental - Contato: 

patriciaapolinario@aasp.org.br

petente, licencia a localização, ins-
talação, ampliação e a operação 
de empreendimentos e atividades 
utilizadoras de recursos ambien-
tais, consideradas efetiva ou poten-
cialmente poluidoras ou daquelas 
que de qualquer forma, possam 

causar degradação ambiental.
O procedimento do licenciamen-
to ambiental possui como uma de 
suas mais expressivas características 
a participação social na tomada de 
decisão, por meio da realização de 
Audiências Públicas como parte do 
processo, durante as quais o conte-
údo do estudo e do relatório de im-
pacto ambiental (EIA/RIMA), é apre-
sentado às comunidades que vivem 
nos locais que serão atingidos pelo 
empreendimento, esclarecendo dú-
vidas e acolhendo sugestões. São 
realizadas por solicitação do IBAMA 
ou de entidade civil, do Ministério Pú-
blico ou por um grupo de no mínimo 
50 cidadãos. O edital de realização 
das audiências deve ser publicado 
no Diário Oficial e nos meios de co-
municação locais, com indicação 
de data, hora e local do evento. 
A competência para conceder a li-
cença ambiental, em se falando de 
grandes empreendimentos que po-
derão causar grandes impactos na-
turais ou envolver mais de um estado, 
será do IBAMA. Quando o empreen-
dimento causar impacto somente 
local, a competência para essa 
concessão será do próprio municí-
pio, através de órgãos específicos.
O empreendedor deve se atentar 
aos prazos de cada fase do licen-
ciamento, principalmente no tocan-
te aos pedidos de esclarecimentos 
e notificações de estudos e docu-
mentos apresentados previamente, 
visando o licenciamento, pois o não 
atendimento enseja o arquivamento 
do processo em primeiro plano.
O arquivamento não impede a 
apresentação de novo requerimen-
to de licença, que deverá obedecer 
aos procedimentos pré - estabeleci-
dos,  mediante novo pagamento de 
custo de análise.
 A aplicação de outras medidas ad-
ministrativas, tais como multas, sus-
pensão das atividades no intermédio 
deste prazo, pode ser discutida juridi-
camente, pois, tendo em vista que há 
um processo sendo avaliado na Se-
cretaria do Meio Ambiente, torna-se 
ineficaz a medida, sendo que, o em-
preendimento embora não tenha a 
licença ambiental, encontra-se num 
estado de “semi-irregularidade”, em 

que está sendo avaliado o seu licen-
ciamento, havendo um processo em 
trâmite. O arquivamento não deixa 
de ser uma sanção, pela simples ra-
zão de que sujeita o empreendedor 
a fazer nova solicitação apresentan-
do toda documentação e pagan-
do o custo de análise novamente, 
porém, é uma discussão com vários 
pontos de vista e conclusões distintas
A Secretaria de Estado do Meio Am-
biente desenvolveu um portal por 
meio do qual os empreendedores 
podem requerer o licenciamento 
ambiental para atividades de baixo 
impacto e acompanhar cada etapa 
do processo pela internet. Com essa 
iniciativa, ocorreu uma desburocrati-
zação do licenciamento ambiental, 
tradicionalmente caracterizado pela 
lentidão, alto custo para o contribuin-
te e falta de transparência. Além do 
portal, está em vigor o Sistema Inte-
grado de Licenciamento Ambiental 
(SIL) que reúne num só processo 
todas as exigências dos órgãos es-
taduais e municipais conveniados. A 
FIESP colaborou com as informações 
e fez os lançamentos dos portais em 
sua sede na Av. Paulista 1313. Porém, 
o empresário deve se atentar bastan-
te às dificuldades e prazos para con-
cessão do licenciamento, sempre 
buscando ajuda de um profissional 
da área para se manter regular pe-
rante nossa legislação ambiental. 
Concluindo, o poder público en-
quanto órgão responsável pelo licen-
ciamento ambiental deve continuar 
estabelecendo meios para agilizar 
e simplificar os procedimentos de 
licenciamento, visando a melhoria 
contínua e o aprimoramento do de-
sempenho ambiental e da econo-
mia brasileira.

www.cetesb.sp.gov.br/
licenciamento

e http;//silis.cetesb.sp.gov.br 
para licenciamento on-line

licenciamento 
ambiental 
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por exemplo, como reaproveitar e 
reduzir o lixo doméstico por meio de 
uma composteira ou de um minho-
cário. E também a construir brinque-
dos a partir de materiais recicláveis e 
plantar de mudas orgânicas.
Grupos e escolas também podem 
agendar visitas monitoradas para 
uma abordagem mais aprofundada. 
E é claro não faltam atrações típicas 
de um parque: bosque, pista de co-
oper, playground, quadras poliespor-
tivas e áreas de convivência.

AA ideia do projeto (uma parceria 
entre o IPESA - Instituto de Projetos e 
Pesquisas Socioambientais, o FEMA - 
Fundo Especial do Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável, e a Pre-
feitura de São Paulo) é que, aprovei-
tando uma caminhada, os visitantes 
do parque passem por 05 estações 
ambientais temáticas em que pode-
rão conhecer estruturas e atitudes 
ecológicas e aplicá-las em seu dia 
a dia. Os temas descritos nestas es-
tações são: História e maquete do 
Parque, Composteira, Minhocário, 
Coleta Seletiva e Viveiro de mudas. 
Cada estação ambiental funciona 
com ponto de abordagem temática 
na realização de visitas monitoradas 
nesse circuito e acompanham pai-
néis explicativos para os visitantes 
que passeiam livremente pelo par-
que. O trabalho de monitoria é de-
senvolvido por funcionários e estagi-
ários do Parque após um curso de 
capacitação realizado no projeto. 
Além do circuito, são oferecidas ofici-
nas abertas para a população com 
temáticas relacionadas a estas esta-
ções ambientais. Crianças e adultos 
têm a oportunidade de aprender, 

vamos passear 
no parque

Um mundo mais 
sustentável começa 
muitas vezes muito mais 
perto da gente do que 
imaginamos: em nossa 
casa, em nosso bairro. 
Foi pensando nisso que 
foi criado o Circuito 
Ambiental Parque 
Raposo Tavares, na 
cidade de São Paulo.

O IPESA é  
uma ONG que  
realiza projetos  
voltados à  
preservação e ao uso equilibrado do  
meio ambiente aliados à inclusão social.
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Endereço: Rua Telmo Coelho 
Filho, 200 - Vila Albano  
(km 14,5 da Rodovia  
Raposo Tavares). 
Agendamento  
de visita monitorada:  
Tel: 11 3735-1372 
Informações:  
www.ipesa.org.br

Um 
Parque 
que já 
nasceu 
reciclado
O Parque Raposo Tava-
res é o primeiro parque da América 
do Sul a ser construído sobre um 
aterro sanitário. Por isso, tem carac-
terísticas peculiares: seu solo é for-
mado por camadas compactadas, 
revestidas com argila para diminuir 
a emanação de gases. Sobre elas, 
há uma outra camada de terra que 
serve como base para o plantio da 
vegetação (Portal da Prefeitura). 



olhos dos insetos possuem 
milhares de omatíde-
os, enxergam imagens 
como o que, para nós, 
seria um mosaico. 
Este formato de olho 
não permite uma ima-
gem nítida, detalhada, 
nem consegue focar ob-
jetos que estejam a mais 
de um metro de distância, 
porém, é extremamente efi-
ciente na detecção de movi-
mentos. O movimento de algo se 
deslocando é captado por cada um 
dos omatídeos, como se eles ligassem 
e desligassem, sucessivamente.
O olho composto pode determinar  a 
intensidade e origem da luz, distância 
até um objeto, padrões e imagens. 
Como os insetos enxergam a luz com 
comprimento de onda maior que o 
da luz violeta, enxergam luzes e cores 
que não são visíveis ao olho humano.
Insetos predadores como as libélulas, 
que caçam suas presas durante o 
vôo, possuem olhos compostos com 
mais de trinta mil omatídeos;  os que 
precisam de pouca luz, como ga-
fanhotos e louva-deus, têm menos 
omatídeos, porém a luz se concentra 
em apenas um deles, que distribui a 
luz pelo resto do olho.
Muitas vezes percebemos uma man-
cha preta nos olhos de alguns insetos, 
como se eles estivessem “olhando” 
para nós. Na verdade esta mancha é 
o alinhamento de um grupo de oma-
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olhos 
compostos

Relembrando (ou esclarecendo) 
nossos amigos que lêem a Viverde, 
meu interesse em fotografar  “Mons-
ters” começou através de uma foto 
macro que tirei de uma joaninha, 
para testar minha primeira cameri-
nha digital. Não sou fotógrafa profis-
sional, não sou bióloga; mas os de-
talhes que aquela imagem revelou 
foram tão impactantes para mim 
que agora, nas horas em que posso, 
cerco  um matinho qualquer, procuro 
(uma das partes mais divertidas da 
coisa...), encontro e fotografo algum 
inseto.  Além de ser uma terapia, em 
cada foto (que fica boa, claro) existe 
uma descoberta que tento conhecer 
mais profundamente.
Foi isso o que aconteceu quando 
vi os olhos dos insetos, os OLHOS 
COMPOSTOS. A luz refletida neles cria 
efeitos lindos, mas por que? Mesmo 
usando  uma câmera amadora, foi 
possível registrar que os olhos são 
formados por pequenos pontos, 
como os “pixels” da tela do compu-
tador. Cada um desses pontos é um 
omatídeo – um tubo com uma célula 
hexagonal na extremidade, funcio-
nando como uma lente, composta 
por protuberâncias minúsculas que 
reduzem a reflexão, intensificando 
a captação da luz,  e do rabdoma, 
células paralelas que conduzem a 
luz captada ao nervo óptico. É como 
um olho, mas com funções limitadas. 
Cada omatídeo capta apenas uma 
parte do campo de visão. Como os 

tídeos, justamente na direção que 
requer sua atenção.  A estrutura do 
olho composto vem sendo estudada 
pela medicina e aplicada no desen-
volvimento de micro câmeras que po-
dem ser “engolidas”  pelos pacientes 
e, pelas inúmeras imagens geradas, 
obter o diagnóstico de forma muito 
mais segura e eficaz.
Isso tudo, por causa de 
uma foto...adoro es-
ses “Monsters”!

Encontrados em certos artrópodes como 
insectos e crustáceos os olhos compostos 

chamam a atenção por suas cores e brilhos.

Patrícia Rodrigues Alves
pat@revistaviverde.com.br

1. Libélula.  

2. Gafanhoto.  

3. Mosca.  

4. Borboleta.  

Fotos:  Patricia 
Rodrigues Alves
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Todo mergulhador iniciado já tem, 
ou desenvolveu, uma consciência 
preservacionista muito aguçada e 
dinâmica. Ninguém quer ver sua 
“casa” suja ou mal cuidada, e daí 
para cuidar do “jardim”, da “rua” 
ou da “cidade”  é um passo qua-
se automático. Aí a dinâmica de 
grupo fica interessante: os que já 
são preservacionistas evoluem e os 
que ainda tem essa consciência 
em um grau menor  a desenvol-
vem. Seja para não serem “corta-
dos” do grupo, seja por imitação, 
por temer uma crítica ou o princi-
pal: descobrir o quanto a preserva-
ção é importante! Pelo motivo que 
for, eles invariavelmente vão se sen-
tido cada vez melhor em também 
“manter a casa limpa”.
E o grupo vai crescendo cada vez 
mais, nós cuidando do mar, o mar 
cuidando da gente e assim 
vai ser por muito tempo!
Forte abraço!

Evandro Fernandes
Instrutor de Mergulho
Facebook: 
efernandesinstructor@terra.com.br

tipo e, como eu disse lá atrás, as-
sim que eles se reúnem, começa a 
“dinâmica de grupo”.
Um fato interessante que tenho 
observado é o quanto pessoas 
estressadas ficam influenciadas 
pelo meio ambiente.  Assim que 
chegam ao “point” de mergulho (e 
não são só os mergulhadores não, 
os familiares e amigos que só es-
tão acompanhando o passeio, se 
comportam da mesma forma) co-
meçam a relaxar, a descontrair e, 

PPsicólogo? Psiquiatra? Analista? 
Não! Sou o instrutor de mergulho 
que você já conhece, e gosto mui-
to de analisar o comportamento 
humano, o que costumo chamar 
de “dinâmica de grupo”, a intera-
ção ocasional de pessoas desco-
nhecidas entre si, mas que tem-
porariamente se engajem numa 
mesma atividade.
Vejo coisas incríveis! 
As pessoas vêm fazer um curso de 
mergulho pelos mais variados mo-
tivos: alguns são trazidos por ami-
gos, outros por curiosidade, outros 
ainda por acharem que é um “es-
porte radical” (para esses eu reco-
mendo outra atividade). Mergulho 
pode ter muitos “ingredientes”, mas 
um que não pode haver é ser ra-
dical. Se isso acontecer,  é porque 
algo deu muito errado (é só lem-
brar o filme “Open Water”, que mos-
tra um mergulho bem “radical”)!
Voltando ao lado bom, na minha 
atividade conduzo grupos de mer-
gulhadores para qualquer lugar 
do mundo. São pessoas das mais 
variadas condições físicas e finan-
ceiras, formação escolar, perfis psi-
cológicos, idades, gente de todo 

1

novamente, a dinâmica de grupo 
entra em ação. Pessoas que mal se 
cumprimentaram antes de viajar, 
agora começam a fazer camara-
dagem e, um dia depois, já estão 
conversando e rindo, trocando te-
lefones e e-mails, combinando o 
próximo mergulho, um passeio ou 
um jantar que junte, de novo, todo 
aquele grupo.

“Todo mergulhador iniciado 
já tem, ou desenvolveu, uma 
consciência preservacionista 
muito aguçada e dinâmica”

dinâmica 
de grupo
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06, 07 E 08 DE NOVEMBRO DE 201206, 07 E 08 DE NOVEMBRO DE 2012

Faça sua pré-inscrição
através do site:

www.fimai.com.br

Faça sua pré-inscrição
através do site:

www.fimai.com.br

Horário 14:00 às 21:00hs

na feira

Horário 14:00 às 21:00hs

Visitação Gratuita:Visitação Gratuita:
na feira

Reservas, Inscr ições e Informações:

Expo Center Norte - Pavilhão Azul - São Paulo - SP
Rua José Bernardo Pinto, 333 Vila Guilherme

Reservas, Inscr ições e Informações:
Tel . : 55 11 3917-2878 / 0800 77 01 449

Si te: www.f imai .com.br - E-mai l : rmai2@rmai .com.br

Feira e Seminário Internacional de Meio Ambiente Industrial e Sustentabilidade

XIV FIMAIXIV FIMAI
Feira e Seminário Internacional de Meio Ambiente Industrial e Sustentabilidade

Participe do maior evento da América
Latina no setor de meio ambiente industrial
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XIV SIMAI
Seminário Internacional

de Meio Ambiente Industrial
e Sustentabilidade

VIII RecicleCempreVIII RecicleCempre
Seminário de Resíduos

O BCB
compensa as emissões de

deste eventoCO2

O BCB
compensa as emissões de

deste eventoCO2
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:

Áreas Temáticas - XIV SIMAI:Áreas Temáticas - XIV SIMAI:
Gestão de Resíduos Industriais;
Mercado Internacional de Meio Ambiente
Indicadores de Sustentabilidade;
Energias Renováveis;
Ecoeficiência e Produção mais Limpa;
Educação Ambiental;
Licenciamento Ambiental;
Mercado de Carbono e MDL's;
Remediação de Locais Contaminados;
Responsabilidade Social Corporativa;
Tratamento de Efluentes e Reuso de Água;
Tecnologias Ambientais;
Sistemas de Gestão

Gestão de Resíduos Industriais;
Mercado Internacional de Meio Ambiente
Indicadores de Sustentabilidade;
Energias Renováveis;
Ecoeficiência e Produção mais Limpa;
Educação Ambiental;
Licenciamento Ambiental;
Mercado de Carbono e MDL's;
Remediação de Locais Contaminados;
Responsabilidade Social Corporativa;
Tratamento de Efluentes e Reuso de Água;
Tecnologias Ambientais;
Sistemas de Gestão
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